
Nos últimos anos, o investimento em ETFs (Exchange Traded Funds) tem vindo a ganhar muita popularidade entre
os residentes em Portugal que procuram construir planos de poupança de forma simples e eficiente. Com o
crescimento dos bancos e corretoras digitais no mercado europeu, muitos investidores estão à procura das
melhores soluções para investir com custos reduzidos e plataformas intuitivas, com destaque para as apps mobile
de investimento que permitem gerir as carteiras desde o telemóvel.

Neste artigo analisamos um dos players em destaque, a Trade Republic, especificamente para quem procura criar
planos de poupança automáticos e baratos em ETFs. Discutimos a sua regulação, segurança, custos reais e
comparamos com outras alternativas relevantes como a XTB, além de explicarmos os principais pontos de
fiscalidade para residentes em Portugal.

Trade Republic Planos de Poupança em ETFs automáticos: o que é?
A Trade Republic é uma corretora digital alemã que tem vindo a expandir a sua presença na Europa, incluindo
Portugal. Oferece uma app mobile investimento maissemanario.pt simplificada e focada na experiência do
utilizador, disponibilizando planos automáticos de poupança em ETFs — conhecidos no mercado como "ETFs
savings plans". Estes permitem realizar aportes periódicos em ETFs, facilitando a construção disciplinada de
poupanças ao longo do tempo.

Este modelo atrai muitos investidores que procuram:

Automatizar investimento em ETFs diversificados

Reduzir custos associados

Investir diretamente via mobile app sem necessitar de PC

No entanto, antes de aderir, é fundamental analisar a regulação e segurança, os custos verdadeiros, assim como
o impacto fiscal para residentes em Portugal.

Regulação e segurança: CMVM, FCA, BaFin e CySEC

https://maissemanario.pt/as-8-melhores-apps-de-investimento-em-portugal-para-ganhar-dinheiro-2026/


A Trade Republic é sujeita à supervisão da BaFin (Autoridade Federal de Supervisão Financeira alemã), dado que é
uma instituição financeira licenciada na Alemanha. Isto garante que cumpre todos os requisitos rigorosos em
termos de segurança de fundos e transparência financeira impostos pela União Europeia.

Para investir em Portugal, a corretora deve respeitar a legislação comunitária de serviços financeiros, incluindo
diretivas da CMVM — Comissão do Mercado de Valores Mobiliários — e da CySEC, se operar em Chipre, e muitas
vezes outras jurisdições. Além disso, alemães e portuguesas têm que respeitar as regras do passporting da
regulamentação europeia, permitindo funcionar legalmente e garantir proteção dos investidores.

Para comparação: a XTB está licenciada e regulada pela FCA (Reino Unido) e também pela CySEC (Chipre),
apresentando uma forte reputação e supervisão independente. Esta multirregulação dá maior conforto ao
investidor quanto ao rigor das práticas e segurança dos seus capitais.

Custos reais vs. marketing "0 comissões" na Trade Republic
A Trade Republic apresenta frequentemente como grande argumento o conceito de "0 comissões" em
determinados produtos como os planos automáticos de ETFs. Contudo, é importante compreender o que isto
realmente significa na prática e como os custos incorporados podem impactar o investimento.

Comissões diretas: Em muitos ETFs a Trade Republic cobra 0€ de comissões de corretagem — isto significa
que não há custos por cada compra/venda.

Spreads e custos ocultos: Apesar da ausência de comissões, o preço a que compra/vende ETFs pode incluir
spreads ligeiramente maiores, que funcionam como um custo indireto.

Taxas de custódia ou gestão: Algumas corretoras aplicam pequenas taxas por manutenção ou execução dos
planos de poupança, que contrariam o mito do "0€. No caso da Trade Republic, não existem taxas fixas por
custódia.

Taxa de conversão cambial: Investindo em ETFs cotados em moedas estrangeiras (USD, CHF, GBP), a
conversão feita pela corretora pode incluir markup que aumenta o custo efetivo.

Comparação com XTB:

A XTB publicou uma política clara de comissões para Portugal, com a seguinte tabela de referência para ações e
ETFs:

Corretora Comissão em ações e ETFs Limite de volume mensal Comissão após limite Nota XTB 0% Até 100.000
EUR/mês 0,2% (mín. 10 EUR) Sem custos até limite, indicado para quem investe menos Trade Republic 0€ em
comissões diretas N/A Custos indiretos via spread e câmbio Sem taxas fixas, mas analisar impacto do spread e
câmbio

Em resumo, a XTB revela uma tabela prévia de custos mais transparente, ideal para investidores que querem
controlar custos ao pormenor. A Trade Republic fica mais difícil de quantificar a longo prazo dado o efeito do
spread e taxa de câmbio embutidos.

Taxa de câmbio e spreads: atenção para investimentos internacionais
Muitos ETFs populares estão cotados em bolsas estrangeiras, como a NYSE ou a Bolsa de Frankfurt, expostos a
moedas diferentes do Euro. A conversão cambial para euros será feita pela corretora, e deve sempre ser tida em
conta pois pode ser fonte de custos relevantes.



A Trade Republic utiliza taxas competitivas, mas existe sempre um pequeno markup sobre a taxa de referência de
mercado (FX interbancária), que representa um custo indireto. Já plataformas profissionais como a Trader
Workstation (TWS) da Interactive Brokers ou a xStation 5 da XTB apresentam normalmente spreads de câmbio
mais apertados e podem ser vantajosos para investidores experientes que transacionam valores elevados.

Fiscalidade para residentes em Portugal e retenção no IRS
Investir em ETFs via Trade Republic ou qualquer corretora estrangeira implica a declaração dos rendimentos em
Portugal, conforme o regime tributário em vigor. A retenção automática na fonte não existe para a generalidade
dos dividendos ou ganhos de capital neste tipo de corretoras europeias. Assim, o investidor deve declarar e pagar
impostos sobre os rendimentos auferidos no IRS.

IRS e mais-valias: Os ganhos de capital resultantes da venda de ETFs são tributados em 28% (ou 14% se
optar por englobar e beneficiar de taxas progressivas, em certos casos).

Dividendos: Dividendo distribuído por ETFs estrangeiros está sujeito a retenção automática no país de
origem (normalmente 15%) e depois há necessidade de declarar em Portugal — podendo não haver retenção
automática.

Contabilização e reporting: É importante adquirir extratos detalhados para facilitar a declaração.

Note que algumas plataformas, como a Interactive Brokers/TWS, disponibilizam relatórios fiscais mais completos
que facilitam esse processo.

Alternativas para planos de poupança em ETFs em Portugal
Here's what kills me: embora a trade republic apresente uma solução apelativa, é crucial comparar com outras
plataformas no mercado que oferecem vantagens complementares:

XTB e xStation 5: plataforma avançada, sem comissões até 100.000 EUR/mês, excelentes ferramentas de
análise e execução, indicado para investidores ativos e planos de médio e alto volume.

Interactive Brokers e Trader Workstation (TWS): corretora global com oferta muito ampla, spreads baixos
e taxa de câmbio competitiva, mas com curva de aprendizagem mais elevada.

Outros bancos digitais portugueses: normalmente com custos mais altos e poucas opções de planos
automáticos em ETFs.

Conclusão: Trade Republic vale a pena para planos de poupança em
ETFs?
A Trade Republic é uma opção moderna, com foco na simplicidade, transparência e app mobile investimento muito
intuitiva que pode ser especialmente atrativa para quem quer começar a poupar em ETFs automáticos de forma
simples.

No entanto, para investidores mais exigentes, que valorizam a regulação robusta, transparência total das
comissões, controlo rigoroso da taxa de câmbio e melhores ferramentas de trading, outras corretoras como a XTB
(com a sua plataforma xStation 5) ou Interactive Brokers ( Trader Workstation) poderão ser alternativas
superiores.

Por fim, ao investir em planos de poupança via Trade Republic, é essencial estar atento aos custos ocultos que
advêm dos spreads de negociação e conversão cambial, além do regime fiscal português que exige declaração e



tributação. Assim, planeie sempre o seu investimento em ETF com uma visão global de custos e investimentos
fiscais para maximizar o retorno líquido na sua poupança.

Resumo das principais vantagens e desvantagens da Trade Republic para residentes em
Portugal

Aspecto Vantagens Desvantagens Regulação e Segurança

Licenciada pela BaFin

Proteção Europeia dos investidores

Menos regulada diretamente pela CMVM

Custos

0 comissões diretas em ETFs

Sem taxas de custódia

Custos ocultos via spread e câmbio

Plataforma

App mobile muito simples e prática

Planos automáticos de poupança em ETFs

Menos ferramentas avançadas do que outras plataformas

Fiscalidade

Compatível com regime fiscal português mediante declaração

Não há retenção automática de IRS (obriga cuidado na declaração)

Se busca simplicidade e poupança de custos numa app mobile investimento intuitiva, a Trade Republic pode ser
uma boa porta de entrada para seus planos de poupança em ETFs em Portugal, tendo sempre atenção aos fatores
mencionados.


